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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Gestão em Enfermagem 

Área de Avaliação (CAPES): Enfermagem 

Grande Área (CAPES): Ciências da Saúde (4.00.00.00-1) 

Área do Conhecimento (CAPES): Enfermagem (4.04.00.00-0) 

Classificação OCDE: Saúde e bem-estar  

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade:1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

O curso de Gestão em Enfermagem está destinado a enfermeiros e 

enfermeiras que desejam conhecer e trabalhar com as bases, técnicas e 

modelos utilizados na gestão específica de serviços de enfermagem. 
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4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

5. Justificativa do Curso 

O profissional de enfermagem é indispensável na prestação de serviços na 

área de da saúde e, cada vez mais, tem lidado com as mais diversas questões 

voltadas para a gestão.  

Estes profissionais com uma grande carga de conhecimento técnico e 

científico voltado para a execução dos cuidados para com as pessoas e são 

chamados a lidar com os desafios da administração, seja na liderança de 

equipes, seja na administração de recursos físicos e humanos ou nas 

atividades de planejamento, organização e controle.  

Desta forma o curso de especialização em Gestão em Enfermagem se 

apresenta como uma oportunidade de formar profissionais da área de 

enfermagem capazes de gerenciar estas e outras realidades inerentes a sua 

profissão.  

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• Ampliar o know-how de competências e habilidades técnicas e não-

técnicas dos profissionais da área de enfermagem a gerenciar serviços 

voltados para o cuidado para com o paciente. 

6.2. Objetivos Específicos 

• Apresentar a utilização de recursos e tecnologias associados a 

habilidades/competências para a entrega de serviços de enfermagem. 

• Fornecer os conhecimentos necessários para gerenciar a área de 

enfermagem, considerando os desafios da boa prestação de serviços.  
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• Apresentar formar inovadoras na gestão de serviços de enfermagem 

por meio das novas tecnologias. 

• Compreender as formas de entregar e criar valor por meio de serviços 

de enfermagem, dentro dos riscos mapeados.  

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Atuar no contexto da área da saúde identificando as melhores formas de gerir 

um serviço de saúde e/ou equipe de enfermagem como um serviço, 

favorecendo a entrega e criação de valor por meio de recursos e tecnologias, 

atendendo as expectativas dos clientes e usuários. 

Habilidades 

• Administrar a enfermagem como um serviço por meio de um conjunto 

de modelos de gestão e práticas. 

• Identificar, mapear, planejar, executar e monitorar as mais diversas 

formas de soluções em serviços de enfermagem. 

• Aplicar técnicas e ferramentas para melhor gerenciar os serviços de 

enfermagem. 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 
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Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 
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O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 
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O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  
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Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e do Departamento de Estágios.  

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 
CHTOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Fundamentos de administração geral e 

hospitalar 
0 h 40 h 40 h 

Gestão, qualidade e segurança do paciente 0 h 40 h 40 h 

Processo de trabalho em saúde da família 0 h 40 h 40 h 

Auditoria para assistência em saúde 0 h 40 h 40 h 

Tecnologia e inovação do trabalho em saúde 0 h 40 h 40 h 

Gerenciamento dos serviços de emergência 0 h 40 h 40 h 

Gestão de informações em serviços 

hospitalares 
0 h 40 h 40 h 

Aspectos legais e normatizações em saúde 0 h 40 h 40 h 

Gestão de carreira 0 h 40 h 40 h 
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11. Carga Horária 

A carga horária de 360 h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 

 

12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Ensino a distância: características desta modalidade de estudo. A 

tecnologia e o ensino à distância. Legislação do Ensino a Distância no Brasil. 

Aspectos relacionados ao perfil no Ensino a Distância.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender a modalidade de ensino a distância. 

• Identificar uma relação entre tecnologia e educação no contexto do EAD; 

• Discutir elementos da legislação do ensino a distância no Brasil; 

• Refletir sobre o perfil do aluno em ensino a distância. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao Ensino a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Tecnologia e educação.  

Conteúdo Programático 3: Legislação do Ensino a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 4: Perfil do aluno no Ensino a Distância.  

 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - Lei n. 9.394/96. Brasília, 1996. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 6 dez. 2022. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 7, de 18 de 

dezembro de 2018. Brasília, 2018. Disponível em: https:// 

normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_ 

CNECESN72018.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022.  

GIL, H. A passagem da Web 1.0 para a Web 2.0 e… Web 3.0: potenciais 

consequências para uma ‘humanização’ em contexto educativo. 2014. Boletim 

informativo Cybercentro Castelo Branco. Castelo Branco, 2014. Disponível 

em: 

https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/2404/1/A%20passagem%20da%2

0Web%20 Henrique.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022. 

MEYER, A. I. da S. (2022). Conceituando a Educação a Distância. Revista 

Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 8, n. 1, p. 590-

601, [s. l.], 2022. Disponível em: https://periodicorease. 

pro.br/rease/article/view/3835. Acesso em: 6 dez. 2022. 

VAZ, M. L. de L.; RIBEIRO, F.; COSTA, L. A. da. Os desafios da educação a 

distância on-line e a remoticidade na nova engenharia educacional. Brazilian 

Journal of Science, v. 1, n. 4, p. 79-86. Goiás, 2022. Disponível em: 

https://www.brazilianjournalofscience.com.br/revista/ article/view/79. Acesso 

em: 6 dez. 2022. 

VIEIRA, D. M. L.; COSTA, L. A.; VAZ, M. L. L. Um novo olhar para a educação 

a distância. In: MACHADO, G. E.; COSTA, S. C.; SILVA, K. R. P. Debates 

contemporâneos: perspectivas e reflexões atuais. Santa Maria: Arco, 2021.  

 

Bibliografia Complementar: 

BAPTISTA, M. M. Internet: auxílio à educação. BIBLOS - Revista do Instituto 

de Ciências Humanas e da Informação, v. 16, p. 37- 44, [s. l.], 2004. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/ brapci/23717. Acesso em: 6 

dez. 2022.  

MOORE, M.; KEARSLEY, G. Educação a distância: uma visão integrada. São 

Paulo: Thomson Learning, 2007.  
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MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 21. ed. Campinas: Papirus, 2013.  

PIVA, D. J.; PUPO, R.; GAMEZ, L. et al. EAD na prática: planejamento, 

métodos e ambientes de educação on-line. São Paulo: Elsevier, 2011.  

 

Disciplina: Fundamentos de administração geral e hospitalar 

Ementa: Planejamento Empresarial Hospitalar e gestão hospitalar (história, 

conceitos, princípios, processos e o papel do gestor); Planejamento Estratégico 

(conhecendo indicadores de desempenho, definindo planos e processos). 

 

Competências e Habilidades: 

• Conhecer a história, princípios e conceitos da gestão em saúde e 

hospitalar; 

• Entender o papel do gestor no planejamento estratégico na gestão em 

saúde e hospitalar; 

• Compreender como o desenvolvimento e inovações tecnológicas 

influenciaram a gestão hospitalar;  

 

Conteúdo Programático 1: Histórico das organizações hospitalares e a Política 

Nacional de Atenção Hospitalar. 

Conteúdo Programático 2: Modelos de Gestão e Marcos Temporais de 

desenvolvimento tecnológico da Atenção Hospitalar. 

Conteúdo Programático 3: Processos gerenciais e Ferramentas de Gestão. 

Conteúdo Programático 4: Sistemas de Informação, Orçamento em Saúde e 

Auditoria em Saúde. 

 

Bibliografia básica: 
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BUERMESTER, H. Manual de gestão hospitalar do CQH: livro de casos 

práticos. São Paulo: Yendis.2009  

CHIAVENATTO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração: uma visão 

abrangente da moderna das organizações. 9ªedição. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2014. 

GONÇALVES, E.L. Gestão Hospitalar: administrando o hospital moderno. 

São Paulo: Saraiva. 2006. 

MALIK, AM. NETO, GV. Gestão em Saúde.2ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan.2016 

MARTINS, D. Gestão Financeira de Hospitais. 2ª edição. São Paulo:  

Atlas.2001 

MASAKAZU. Administração Financeira e orçamentária. 10ª edição.São 

Paulo: Atlas.2012 

SÁ, C. A.; MORAES, J. R. de. Orçamento estratégico: uma visão empresarial. 

Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005.  

 

Bibliografia complementar:  

AGUIAR, A. B.; SOUZA, S. M. Processo orçamentário e criação de reservas em 

uma instituição hospitalar. Revista Contemporânea de Contabilidade, 7(13), 

107-126, 2010. 

CONTRERAS, PLH; LOPES, AS; SILVA, JS. Inovações e Tendências Aplicadas 

nas Tecnologias de Informação e Comunicação na Gestão da Saúde. Revista 

de Gestão em Sistemas de Saúde, v. 3, n. 2, p. 11-29, 2014.  

FARIAS, D.C, ARAÚJO, F.O. Gestão hospitalar no Brasil: revisão da literatura 

visando ao aprimoramento das práticas administrativas em hospitais. Ciência & 

Saúde Coletiva, v. 22, n. 6, p. 1895-1904, 2017.  

FURTADO, J.P. et al. Planejamento e Avaliação em Saúde: entre antagonismo 

e colaboração. Cadernos de Saúde Pública, v. 34, n. 7, p.1-12, 2018. 
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HADIFIELD, D.; HOLMES, S.; KOSLOWISKI, S. SPERL T. O Lean na área da 

saúde - Ferramentas para a eliminação do desperdício em hospitais, clínicas e 

outras instituições de saúde. 1ª edição. Rio de Janeiro: DOC, 2016.  

MCINTOSH, M., LEIPZIGER, D., JONES, K., COLEMAN, G. Cidadania 

Corporativa. São Paulo: Qualitymark.2001 

PADOVEZE, C. L. Controladoria estratégica e operacional. São Paulo: 

Cengage Learning. 2012 

RAVIOLI, A.F.; SOÁREZ, P.C.D; SCHEFFER, M.C. Modalidades de gestão de 

serviços no Sistema Único de Saúde: revisão narrativa da produção científica da 

Saúde Coletiva no Brasil (2005-2016). Cadernos de Saúde Pública, v. 34, n. 4, 

2018.   

SANTOS, T.B.S et al. Gestão hospitalar no Sistema Único de Saúde: 

problemáticas de estudos em política, planejamento e gestão em saúde. Ciência 

& Saúde Coletiva, v. 25, n. 9, p. 3597-3609, 2020.  

SANTOS, T.B.S. e PINTO, I.C.M. Política Nacional de Atenção Hospitalar: 

con(di)vergências entre normas, Conferências e estratégias do Executivo 

Federal. Saúde em Debate, v. 41, spe 3 pp. 99-113, 2016. 

SILVA, TO. VIEIRA, LM. LEMOS, TS. et al. Gestão hospitalar e gerenciamento 

em enfermagem à luz da filosofia lean healthcare. Cogitare Enferm., v. 24, 2019.  

UZUELLI, F.H.P. et al. Reforma da Atenção Hospitalar para modelo de saúde 

baseada em valor e especialidades multifocais. Ciência & Saúde Coletiva, v. 

24, n. 6, p. 2147-2154. 2019. 

 

Disciplina: Gestão, qualidade e segurança do paciente 

Ementa: Competências do enfermeiro. Humanização. Princípios bioéticos. 

Enfermagem baseada em evidências. Gestão de pessoas. Gestão estratégica. 

Gestão da qualidade, Gestão de custos. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em UTI. 

Competências e Habilidades: 
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• Compreender a atuação do enfermeiro em terapia intensiva e a 

importância do conhecimento científico, baseado em evidências, para um 

raciocínio crítico e reflexivo, dentro dos princípios da bioética e da 

humanização. 

• Compreender o gerenciamento de uma Unidade de Terapia Intensiva, os 

indicadores assistenciais e gerenciais. 

• Conhecer o processo de desenvolvimento da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem em UTI. 

Conteúdo Programático 1: Competências do enfermeiro para atuação em UTI, 

humanização e princípios bioéticos. 

Conteúdo Programático 2: Estrutura e organização da UTI. 

Conteúdo Programático 3: Enfermagem baseada em evidências. 

Sistematização da Assistência de Enfermagem em UTI. 

Conteúdo Programático 4: Gestão da qualidade, indicadores assistenciais e 

gerenciais. 

 

Bibliografia Básica: 

FIGUEIREDO, T. O.; et. al. Terapia Intensiva: abordagens atuais do enfermeiro. 

1 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2018. 

KNOBEL, E.; LASELVA, C. R.; MOURA JÚNIOR, D. F. Terapia Intensiva: 

Enfermagem. São Paulo: Editora Atheneu, 2010.  

VIANA, R. A.P. P.; et. al. Enfermagem em terapia intensiva: práticas e 

vivências. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

FIGUEIREDO, T. O.; et. al. Terapia Intensiva: abordagens atuais do enfermeiro. 

1 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2018. 

MURAKAMI, B. M.; SANTOS, E. R. Enfermagem em terapia intensiva. Barueri, 

SP: Manole, 2015.  

VIANA, R. A.P. P.; TORRE, M. MARIANA TORRE. Enfermagem em terapia 

intensiva: práticas integrativas. Barueri, SP: Manole, 2017.  
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Disciplina: Processo de trabalho em saúde da família 

Ementa: Detalhamento dos aspectos específicos da Estratégia Saúde da 

Família (ESF).  Apresentação das atribuições da equipe da ESF.  Importância do 

trabalho com grupos na Saúde da Família. Compreensão da gestão participativa 

e cogestão. Principais campanhas de saúde.  Análise da intervenção oportuna 

em casos suspeitos de câncer. Detalhamento do Tratamento da tuberculose 

supervisionado pela equipe. Análise do atendimento ao usuário com hipertensão 

arterial sistêmica e diabetes mellitus. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar o processo de trabalho em saúde da família de acordo com os 

membros da equipe; 

• Utilizar elementos-chave no processo de trabalho em saúde da família; 

• Atuar oportunamente nos casos suspeitos de câncer; 

• Analisar o processo de trabalho para os usuários com tuberculose, 

hipertensão e diabetes mellitus. 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Trabalho em equipe na Estratégia Saúde da 

Família.  

Conteúdo Programático 2: Elementos-chave no trabalho da equipe da 

Estratégia Saúde da Família.  

Conteúdo Programático 3: Rastreamento dos principais cânceres.  

Conteúdo Programático 4:  Acompanhamento do usuário com tuberculose, 

hipertensão de diabetes mellitus.   

 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão 

arterial sistêmica (HAS) e Diabetes mellitus (DM): protocolo. In: Cadernos 

de Atenção Básica 7. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 96 p. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria n. 2.436, de 21 de 

setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, 

estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Brasília: Ministério da Saúde; 2017. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Rastreamento. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 95p.  

OLIVEIRA, Beatriz Rosana Gonçalves de; COLLET, Neusa; VIERA, Cláudia 

Silveira. A humanização na assistência à saúde. Revista Latino-Americana de 

Enfermagem, v. 14, p. 277-284, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento 

de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de Recomendações para o 

Controle da Tuberculose no Brasil. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 364 p. 

 

Bibliografia complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão 

arterial sistêmica (HAS) e Diabetes mellitus (DM): protocolo. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2001. 96 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política nacional de atenção básica. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2006. 60p.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Tratamento 

diretamente observado (TDO) da tuberculose na atenção básica: protocolo 

de enfermagem. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 168p.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde.  Saúde da 

Família: uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial. 

Brasília: Ministério da Saúde, 1997.36p 

MAEYAMA, Marcos Aurélio et al. Política Nacional de Atenção Básica (2017): 

um golpe político-ideológico do capital. Revista Inova Saúde, v. 9, n. 2, p. 236-

260, 2020. 
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Outras referências: Cadernos de orientações ministeriais para a Atenção 

Básica. 

 

Disciplina: Auditoria para assistência em saúde 

Ementa: Apresentação dos conceitos, princípios e legislações da auditoria em 

saúde, nos serviços voltados à assistência à saúde, noções básicas de 

demonstrações financeiras, operacionais para o gerenciamento de custos, 

estratégias no relacionamento com prestadores de serviços e análise de 

conformidades dos dados referentes aos serviços prestados em relação às 

normas existentes para possibilitar a promoção de melhorias internas, com foco 

no desempenho da assistência prestada. 

 

Habilidades e competências: 

• Conhecer, compreender e determinar os parâmetros nos setores de 

contas médicas e hospitalares; 

• Desenvolver habilidades para elaboração e implantação de normas, 

rotinas, fluxos e protocolos para o contínuo aperfeiçoamento do sistema 

de auditoria; 

• Desenvolver visão estratégica para diminuição dos custos sem redução 

na qualidade da assistência prestada ao cliente; 

• Empregar estratégias de relacionamento com prestadores de serviço. 

 

Conteúdo Programático 1: Auditoria em saúde. 

Conteúdo Programático 2: Aperfeiçoamento da auditoria em qualidade da 

assistência em saúde. 

Conteúdo Programático 3: Visão estratégica para sustentabilidade e redução 

de custos na assistência em saúde. 
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Conteúdo Programático 4: Estratégias de relacionamento com prestadores de 

serviço. 

 

Bibliografia Básica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMEIROS AUDITORES (ABEA). 

Auditoria: Gestão em Saúde. Brasil: ABEA, 2020. 

MARQUES, S. M. F. Manual de Auditoria de Contas Médicas. São Paulo: Ed. 

Medbook, 2015. 

MORAIS, M. V. de Auditoria em Saúde. São Paulo: Ed. Saraiva, 2014. 

SALU, E. J. Gestão do Faturamento e Auditoria de Contas Hospitalares. São 

Paulo: Ed. Atheneu, 2018. 

 

Bibliografia complementar: 

FALK, J. A. Gestão de custos para hospitais: conceitos, metodologias e 

aplicações. 4ed. São Paulo: Atlas, 2011. Disponível: Minha Biblioteca. Acesso: 

20 de dez. 2020. 

MATTOS, J. G. Auditoria. Porto Alegre: SAGAH, 2017. Disponível: Minha 

Biblioteca. Acesso: 20 de dez. 2020. 

LONGO, C. G. Relatórios de auditoria. São Paulo: Trevisan Editora, 2017. 

Disponível: Minha Biblioteca. Acesso: 20 de dez. 2020. 

 

Disciplina: Tecnologia e inovação do trabalho em saúde 

Ementa: Princípios e conceitos básicos em informática. A internet e sua 

aplicabilidade como ferramenta de comunicação na área da saúde. Uso de 

tecnologia e inovação nos diferentes cenários em saúde. Informática e educação 

em saúde. 
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Objetivo da disciplina: Proporcionar uma aproximação aos principais conceitos 

e aplicabilidade do uso da informática e tecnologias de inovação na prática da 

assistência e educação em saúde.  

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características pertinentes ao profissional de saúde no 

contexto da tecnologia e inovação; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas para a prática em saúde; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade no ambiente virtual; 

• Utilizar a tecnologia a favor do paciente e do profissional nas instituições 

de saúde. 

 

Conteúdo Programático 1: Conceitos e princípios básicos sobre informática e 

conhecendo os cenários e desdobramentos da informática nos serviços de 

saúde (Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em saúde). 

Conteúdo Programático 2: A evolução da internet como instrumento de 

comunicação, trabalho, ensino e pesquisa. Uso das tecnologias da informação 

nas práticas e processo de trabalho em saúde. 

Conteúdo Programático 3: Inovações tecnológicas em Segurança do Paciente 

e utilização de tecnologias nos diversos cenários e níveis de atenção: Tele 

saúde, Realidade Virtual e videoconferências.  

Conteúdo Programático 4: Informática na Educação em Saúde e principais 

desafios no contexto do uso de tecnologias da informática nos serviços de saúde. 

  

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos. Departamento de Ciência e Tecnologia. Política nacional de 

ciência, tecnologia e inovação em saúde. Ministério da Saúde, Secretaria de 

Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Ciência e 
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Tecnologia, 2. ed., p.44 (Série B. Textos Básicos em Saúde) Brasília: Editora do 

Ministério da Saúde, 2008. 

WHO. Compendium of innovative health technologies for low-resource settings 

2021. Covid-19 and other priorities. Geneva. World Health Organization; 2021. 

 

Bibliografia complementar: 

ALBUQUERQUE, E.M; SOUZA, S.G; et al. Pesquisa e inovação em saúde: uma 

discussão a partir da literatura sobre economia da tecnologia. Ciênc. Saúde 

coletiva [online], v.9, n.2, p. 277-294, 2004.  

MINAYO, M.C.S. O papel da Ciência e Tecnologia em Saúde Coletiva no Brasil. 

Tempus Actas de Saúde Coletiva, [S.l.], v. 6, n. 2, abr. 2012.  

WHO. Global strategy on digital health 2020-2025. Geneva: World Health 

Organization; 2021. 

 

Demais referências:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ciência e Tecnologia, Secretaria 

de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Ações de Ciência, Tecnologia e 

Inovação em Saúde para a Amazônia Legal. Rev. Saúde Pública [online]. 2007, 

vol.41, n.1, pp. 158-162. ISSN 0034-8910. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos. Departamento de Ciência e Tecnologia. Agenda nacional de 

prioridades de pesquisa em saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Ciência e Tecnologia. – 2. 

ed. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2008. 

DANEMAYER, J.; et al. Measuring assistive technology supply and demand: a 

scoping review. Assistive Technology, v. 33, n. sup1, p. S35-S49, 2021.Editora 

Ltda, 1997. 

GUIMARAES, R. Bases para uma política nacional de ciência, tecnologia e 

inovação em saúde. Ciênc. Saúde coletiva [online], vol.9, n.2, pp. 375-387, 2004. 

ISSN 1413-8123. 
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LORENZETTI, J.; TRINDADE, L.L.; PIRES, D.P.; et al. Tecnologia, inovação 

tecnológica e saúde: uma reflexão necessária. Texto Contexto Enferm, 

Florianópolis, v.21, n.2, p. 432-439, 2012.     

OLIVEIRA, G.B. MS Project & Gestão de Projetos. Makron Books, São Paulo, 

2005. 

RIBEIRO, F. A Construção de Redes Colaborativas de Ensino, Pesquisa e 

Assistência ao Diagnóstico e ao Tratamento em Saúde no Brasil. Telemedicina 

e Telessaúde –Informática Pública, 2008. 

SANTOS, S.G. Uso dos recursos de Internet na Enfermagem: uma revisão. Rev. 

bras. enferm., vol.59 no.2 Brasília Mar./Apr. 2006 

SOARES, C. Etiqueta – Guia de Boas Maneiras na Internet. São Paulo, Novatec 

Editora Ltda, 1997. 

WHO. Global report on assistive technology. Geneva: World Health Organization 

and the United Nations Children’s Fund (UNICEF), 2022 

WHO. Global strategy on digital health 2020-2025. Geneva: World Health 

Organization; 2021. 

WORLD HEALTH ORGANIZATION et al. Global perspectives on assistive 

technology: proceedings of the great consultation 2019, World Health 

Organization, Geneva, Switzerland, 22–23 August 2019. Volume 1. 2019. 

 

Disciplina: Gerenciamento dos serviços de emergência 

Ementa: A disciplina aborda os diferentes conhecimentos necessários ao 

enfermeiro para gerir unidades de emergência, desde a estrutura organizacional, 

os recursos humanos e materiais, até as ações de controle de infecção hospitalar 

e a avaliação da qualidade nestes serviços de saúde. 

 

Competências e Habilidades:  

• Assimilar a estrutura organizacional dos serviços de Emergência. 
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• Identificar como ocorre a gestão de recursos humanos e materiais nos 

Serviços de Emergência. 

• Compreender as medidas de biossegurança e controle de infecção nos 

Serviços de Emergência. 

• Conhecer os instrumentos e indicadores de avaliação da qualidade em 

Serviços de Emergência. 

 

Conteúdo Programático 1: Organização e Gestão dos Serviços de 

Emergência. 

Conteúdo Programático 2: Gestão de Recursos Humanos e Materiais em 

Serviços de Emergência. 

Conteúdo Programático 3: Biossegurança e Controle de Infecção em Serviços 

de Emergência. 

Conteúdo Programático 4: Avaliação da Qualidade em Serviços de 

Emergência. 

 

Bibliografia Básica: 

Chagas MCS, Barbosa MCN et al. Risco ocupacional na emergência: uso de 

equipamentos de proteção individual (EPI) por profissionais de enfermagem. Rev 

enferm UFPE on line, 2013; 7(2):337-44. Disponível em: 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/10241/108

45. Acesso em 20/10/2019. 

Oliveira AC. Modelos de organização de serviços de urgência: uma revisão da 

literatura. São Paulo: 2014, PROADI-SUS. Disponível em: 

http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2016/marco/04/7-Revisao-Urg--

ncias.pdf. Acesso em 20/10/2019 

Zambiazi BRB, Costa AM. Gerenciamento de enfermagem em unidade de 

emergência: dificuldades e desafios. RAS, 2013; 15(61): 169-176. 

 

Bibliografia Complementar:  

Bellucci Junior JA, Matsuda LA. O enfermeiro no gerenciamento à qualidade 

em serviço hospitalar de emergência: revisão integrativa da literatura. Rev. 

Gaúcha Enferm. [online]; 2011, 32(4): 797-806. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v32n4/v32n4a22.pdf. . Acesso em 20/10/2019. 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/10241/10845
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/10241/10845
http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2016/marco/04/7-Revisao-Urg--ncias.pdf
http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2016/marco/04/7-Revisao-Urg--ncias.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v32n4/v32n4a22.pdf.%20.%20Acesso%20em%2020/10/2019
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Calil AM, Paranhos WY. O enfermeiro e as situações de emergência. São 

Paulo: Atheneu, 2019. 2ª. Ed. 864 p. 

 

Santos JLG, LIMA MAD. Gerencianciamento do cuidado: ações dos 

enfermeiros em um serviço hospitalar de emergência. Rev. Gaúcha 

Enferm. [online]; 2011, 32(4): 695-702. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v32n4/v32n4a09.pdf. Acesso em 11/11/2019. 

 

Disciplina: Gestão de informações em serviços hospitalares 

Ementa: Compreensão histórica e conceitual dos dados, informações e 

conhecimento como Recurso Estratégico na Gestão em Saúde. Conceituação 

dos Sistemas de Informações Gerenciais (SIG)/ Sistemas de Apoio à Decisão 

(SAD) e sua aplicação à a gestão de serviços hospitalares. Identificação de 

tecnologias emergentes na Saúde. Reflexão sobre o impacto da informação na 

gestão hospitalar, suas questões éticas e sociais. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar conceitos básicos sobre a gestão da informação. 

• Compreender o conhecimento como recurso estratégico na Gestão em 

Saúde. 

• Identificar as características e aplicabilidade dos Sistemas de 

Informações Gerenciais (SIG). 

• Identificar as características e aplicabilidade dos Sistemas de Apoio à 

Decisão (SAD). 

• Conhecer outras tecnologias emergentes na saúde. 

• Correlacionar os conhecimentos em gestão da informação aos objetivos 

organizacionais e níveis de gestão. 

• Refletir sobre os aspectos éticos e boas práticas em gestão da 

informação. 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SANTOS,+JOSE+LUIS+GUEDES+DOS
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v32n4/v32n4a09.pdf
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Conteúdo Programático 1: Conceitos Gerais: dos dados ao conhecimento 

como recurso estratégico. 

Conteúdo Programático 2: Aplicação da Gestão da Informação na gestão de 

serviços hospitalares: Sistemas de Informações Gerenciais (SIG)/ Sistemas de 

Apoio à Decisão (SAD). 

Conteúdo Programático 3: Tecnologias emergentes na Saúde e Pensamento 

Inovador. 

Conteúdo Programático 4: Boas práticas, questões éticas e sociais em Gestão 

de Informação. 

 

Bibliografia básica  

AKKARI, A. C. S. Gestão do conhecimento e da tecnologia da informação. 

Londrina: Editora Educacional, 2018. 

AMARAL, A. da S. F. et al. Sistemas de Informações Gerenciais em 

Organizações de Saúde. 2. Ed. Editora FGV, 2016, 156 p. 

BALAN, C. R. Sociedade da informação e do conhecimento. Londrina: Editora 

e Distribuidora Educacional S.A., 2015. 

DALFOVO, O. PASTA, A. Gestão Na Tecnologia Da Informação: teoria e 

prática como inteligência nos negócios. Santa Catarina: clube dos autores, 2019, 

430p. 

PINOCHET, L. H. C. Tecnologia da Informação e Comunicação. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2014, 288p. 

STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W. Princípios de sistemas de 

informação: uma abordagem gerencial. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 

 

Bibliografía complementar  

ARASTEH, M. A.; SHAMSHIRBAND, S.; YEE, P. L. Using multi-attribute 

decision-making approaches in the selection of a hospital management system. 
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Technol Health Care, v. 26, n. 2, p. 279-295, 2018. Disponível em:  

https://content.iospress.com/articles/technology-and-health-care/thc170947. 

Acesso em: 15 mar 2022. 

HANDAYANI, P. W.; HIDAYANTO, A. N.; BUDI, I. User acceptance factors of 

hospital information systems and related technologies: Systematic review. 

Inform Health Soc Care, v. 43, n. 4, p. 401-426, 2018. Disponível em: 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/17538157.2017.1353999?journal

Code=imif20.Acesso em: 16 mar 2022. 

MALDEN, S. et al. Utilizing health information technology in the treatment and 

management of patients during the COVID-19 pandemic: Lessons from 

international case study sites. J Am Med Inform Assoc, v. 28, n. 7, p. 1555-

1563, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1093/jamia/ocab057. Acesso em: 

17 mar 2022. 

MOTTA, K. F.; PONCETTI, A. F. U.; ESTEVES, R. Z. O impacto da tecnologia 

da informação na gestão hospitalar. Revista de Saúde Pública do Paraná, 

Paraná, v. 2, p. 93-02, jul. 2019. Disponível em: 

http://revista.escoladesaude.pr.gov.br/index.php/rspp/article/view/235. Acesso 

em: 15 mar 2022. 

VAN DORT, B et al. Optimizing clinical decision support alerts in electronic 

medical records: a systematic review of reported strategies adopted by hospitals. 

J Am Med Inform Assoc., v. 28, n. 1, p. 177-183, 2021. Disponível em: 

https://academic.oup.com/jamia/article/28/1/177/5981524?login=false. Acesso 

em: 17 mar 2022. 

 

Disciplina: Aspectos legais e normatizações em saúde 

Ementa: O direito à saúde e o SUS. A estruturação, organização e financiamento 

do SUS. Normas dos planos de saúde e regulamentação da Agência Nacional 

de Saúde Suplementar. Planos de saúde e as relações de consumo. Direito do 

consumidor em serviços de saúde. Código de ética. Princípios e valores éticos 

fundamentais na saúde. Implicações éticas na área da saúde e a 

responsabilidade civil na assistência à saúde. 
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Competências e Habilidades:  

• Compreender a organização do Sistema Único de Saúde e sua relação 

com a saúde suplementar 

• Conhecer as principais normas e regulamentações que operam a saúde 

suplementar 

• Identificar os aspectos éticos e legais na assistência à saúde 

 

Conteúdo Programático 1: A saúde como direito do cidadão. Sistemas de 

saúde. O processo de construção do SUS e seus aspectos políticos, 

institucionais e legais. 

Conteúdo Programático 2: Lei Orgânica da Saúde. Competências e 

responsabilidade da União, dos Estados e Municípios na gestão e financiamento 

do SUS. A saúde suplementar e sua relação com o SUS. 

Conteúdo Programático 3: Saúde suplementar. Normas e regulamentações da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar. Os planos privados de assistência à 

saúde. Operadoras de saúde e as relações de consumo 

Conteúdo Programático 4: Ética em saúde. Direito do consumidor na prestação 

de serviços de saúde. Requisitos legais e exigências na prestação de serviços 

de saúde. Responsabilidade civil na assistência à saúde. 

 

Bibliografia básica: 

BRASIL, Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação estruturante 

do SUS. Brasília: CONASS, 2011a. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/para_entender_gestao_sus_v13.pdf. 

Acesso em 11 out 2020 

______. Lei 8080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para 

a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 

dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm1990a – LEI 8080. Acesso em 

11 out 2020. 

______. Lei n. 8.078, de 11 de setembro de 1990. Dispõe sobre a proteção do 

consumidor e dá outras providências. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8078compilado.htm. Acesso em: 30 

nov. 2021. 

______. Lei n. 9656, de 3 de junho de 1998. Dispõe sobre os planos e seguros 

privados de assistência à saúde. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9656compilado.htm. Acesso em: 30 

nov. 2021. 

COHEN, C. OLIVEIRA, R. A. (org).  Bioética, direito e medicina. 1ª edição – 

Barueri: Manole, 2020. 

ROUQUAYROL, M. Z. SILVA, M. G. C. ROUQUAYROL – Epidemiologia & 

Saúde. 8ª edição – Rio de Janeiro: Medbook, 2018. 

 

Bibliografia complementar: 

FIGUEIREDO, L. V. Curso de direito de saúde suplementar (manual jurídico 

de planos e seguros de saúde). 2ª edição – Rio de Janeiro: Forense, 2012. 

PAIM, J. S. Sistema Único de Saúde (SUS) aos 30 anos.  Ciência & Saúde 

Coletiva, Rio de Janeiro, 23(6):1723-1728, 2018. DOI: 10.1590/1413-

81232018236.09172018. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/csc/v23n6/1413-8123-csc-23-06-1723.pdf. Acesso em 

06 out 2020. 

SOUTO, L. R. F. OLIVEIRA, M. H. B. de. Movimento da Reforma Sanitária 

Brasileira: um projeto civilizatório de globalização alternativa e construção de um 

pensamento pós-abissal. SAÚDE DEBATE. Rio de Janeiro, v. 40, n. 108, p. 204-

218, jan-mar 2016. DOI: 10.1590/0103-1104-20161080017. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/sdeb/v40n108/0103-1104-sdeb-40-108-00204.pdf. 

Acesso em: 01 out 2020. 
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Disciplina: Gestão de carreira 

Ementa: Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão 

de Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de trabalho 

no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais.  

Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as competências, 

habilidades e as atitudes necessárias ao desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. 

Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. 

O futuro do trabalho. Carreira em T.  

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional. 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. 

Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para 

vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que você faz.  
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13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 
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Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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